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MEMORIAL DESCRITIVO
01. OBJETIVO.

Destinam-se as presentes ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS ao estabelecimento de Normas para a execução de galeria para escoamento de aguas na localidade de olhos d´água do Município de Santa Barbara do Tugúrio – MG.
Todos os serviços a serem executados além de obedecer rigorosamente a estas ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS acompanharam a todas as determinações das Normas Vigentes.

02. CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS.
O projeto de rede de galeria foi desenvolvido de maneira a se adequar ao local e a obter solução técnica. 
Tipo de Via                            Estrada Zona rural.

Área                                       12,40 ml
Largura da plataforma           2,10 m
Tipo de Tráfego                     Tráfego leve.

03.  SEQUENCIA CONSTRUTIVA.
Serviços preliminares
Confecção de galeria 

Limpeza de obra
04. CONSIDERAÇÕES GERAIS.

Quando qualquer material, não obedecendo às exigências das especificações, tiver sido empregado ou qualquer serviço for considerado de qualidade inferior, tais materiais ou serviços devem ser considerados insatisfatórios, devendo ser removidos, refeitos e tornados satisfatórios.

05. CRITÉRIOS DE ANALOGIA

Entende-se por material ou equipamento equivalente ou similar aquele que exerce a mesma função construtiva e tenha a mesma característica que a do específico. Os serviços contratados serão executados, rigorosamente, de acordo com este Memorial Descritivo e o Projeto em anexo. Quando não especificados neste Memorial Descritivo todos os serviços e materiais deverão obedecer as Normas em vigor.
06.   IMPLANTAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

6.1. Locação de Obra:
A pavimentação obedecerá aos alinhamentos já determinados por meio fio existente.

6.2. Placas da Obra: As placas deverão ser em chapa galvanizada nº 24, estruturadas em cantoneiras de ferro e pintadas em esmalte metálico de base alquídica;
6.2.1. Placa N º 1: Placa do agente governamental conforme modelo a ser fornecido pela Prefeitura Municipal. Consultar o Manual Visual de Placas e Adesivos de Obras disponível no endereço www.caixa.gov.br, seção “downloads”, Gestão Urbana, Manual visual placas adesivas de obras.
6.3. MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA SERVIÇOS E FERRAMENTAS

Deveram ser alocados à obra os tipos e quantidades de máquinas, equipamentos e ferramentas que forem necessárias aos trabalhos a serem desenvolvidos, além daqueles considerados de utilização obrigatória.
6.4. PESSOAL:

A mão de obra necessária para a execução dos serviços será de responsabilidade da firma executora dos serviços. 

6.5. Equipamentos e Procedimentos para Proteção Individual visando à Segurança no Trabalho:

Deverão ser obedecidas todas as recomendações do Ministério do Trabalho e da ABNT relativas ao assunto. A utilização de todos os equipamentos de proteção individual, necessários será obrigatória, devendo ser dimensionada pela empreiteira com base nos tipos de serviços que deverão ser executados, quantidade de pessoal envolvido nos trabalhos e condições locais;

6.6. Equipamentos e Procedimentos para Proteção Coletiva Visando a Segurança do Trabalho;

Deverão ser obedecidas todas as recomendações do Ministério do Trabalho e da ABNT relativas ao assunto;

Deverá ser controlado o acesso de pessoas ao local da obra.

A utilização de todos os equipamentos de proteção coletiva necessária será obrigatória, devendo ser dimensionada pela empreiteira com base nos tipos de serviços que deverão ser executados, quantidade de pessoal envolvido nos trabalhos e condições locais.

6.7. TRANSPORTES

Interno e externo será de responsabilidade da firma executora dos serviços. 
A-DRENAGEM PLUVIAL

As presentes especificações destinam-se a fixar as condições sob as quais deverão ser executadas as obras para confecção da galeria, dentro da poligonal do projeto de Manejo de águas e drenagem, na localidade olhos d´´agua do Município de Santa Barbara do Tugúrio/MG.
DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA

Compreende o fornecimento de equipamentos, mão-de-obra e ferramentas necessárias à execução do desmatamento, destocamento e limpeza da área bem como a execução de limpeza de vegetação rasteira. Para tanto, são apresentados os requisitos concernentes a equipamentos, execução, preservação ambiental, verificação da qualidade, além dos critérios para aceitação, rejeição e medição dos serviços. O desmatamento será de até 10,00 m. As árvores ou arbustos que não interferirem e que tiverem especial valor por razões históricas, cênicas ou por outro motivo relevante deverão ser preservados. A madeira resultante da derrubada das árvores poderá ser utilizada na construção (pontes, escoramentos, estacamentos) ou doada aos beneficiários do Projeto, por proposta da fiscalização e por determinação da autoridade competente.  
ESCAVAÇÃO DE VALAS
A escavação de valas compreende a remoção de qualquer material abaixo da superfície natural do terreno, até as linhas de cotas especificadas no projeto.

Em princípio toda escavação poderá ser executada por processo manual ou mecânico.

A fim de não comprometer a estabilidade dos taludes, as bordas da escavação devem ser mantidas livres de qualquer carga numa faixa de largura adequada. O material de escavação será depositado fora dessa faixa, ao longo da vala, no lado oposto aquele em que a tubulação será colocada para aguardar o assentamento.  A extensão máxima de abertura da vala deve observar as imposições do local de trabalho tendo em vista as interferências de outros serviços que estejam sendo executados simultaneamente.      As profundidades das escavações serão as necessárias para o assentamento dos tubos e suas fundações. Em casos especiais, onde for

necessário a remoção de solos impróprios para a fundação das tubulações, haverá escavação abaixo da cota nominal de projeto.

Os trabalhos de escavação para assentamento dos tubos devem ser feitos com cuidado observando a planta cadastral a fim de ser observado a interferência de outras tubulações existente no local, como tubos da rede de água.
REATERRO COMPACTADO 
O reaterro de vala compreende o preenchimento da mesma com o solo da própria escavação.  O reaterro das valas só será iniciado em cada trecho depois que a Fiscalização aprovar os serviços de assentamento dos coletores ali incluídos.  Até 0,30 m acima da geratriz superior do tubo, o material de reaterro, deverá ser excluído da presença de pedras e outros objetos, cujo lançamento sobre os tubos possa prejudicar a sua integridade ou seu assentamento. O solo a ser utilizado para o reaterro deverá ser limpo, livre de raízes ou outros materiais que possam se decompor e deixar vazios.  Em torno e acima da tubulação assentada e até 0,30 m da sua geratriz superior, a compactação do aterro deverá ser efetuada manualmente, em camadas de até 0,15 m de espessura. Daí em diante poderá ser empregado compactador mecânico, para apiloamento em camadas soltas de 0,20 m; todo o material compactado deverá apresentar grau de compactação igual ou superior a 95% do Proctor Normal.  A areia será lançada e deverá ser mantida umedecida durante o processo de adensamento, quando for o caso, cuidado especial deve ser tomado para que

a areia preencha os vazios por baixo da tubulação bem como às paredes dos poços de visita.  A carga dos caminhões basculantes dos materiais excedentes da escavação bem como a responsabilidade com o local de destino final destes materiais, local este que deve estar devidamente autorizado pelo poder público e entidades ambientais, é de responsabilidade exclusiva do Contratado.
TRANSPORTE DE MATERIAL PARA BOTA FORA
O material excedente da escavação será transportado através de caminhões basculantes até o bota-fora.
LASTRO COM MATERIAL GRANULAR 
Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final.
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA
Consideram-se material e mão de obra para fabricação, montagem (inclusive de travamentos) e desforma. As tábuas devem ser colocadas com lado do cerne para o interior das formas. As juntas entre as tábuas devem ser bem fechadas, para impedir o vazamento da nata de cimento. Os sarrafos são utilizados para fazer o travamento da forma. A desforma e limpeza do material deve ser cuidadosa visando o reaproveitamento. Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção individual (EPI). 
CONCRETAGEM 
A concretagem é a etapa de finalização de um conjunto de atividades relacionadas a construção de um elemento em uma edificação. A concretagem somente pode ocorrer de forma eficaz e segura se todos os outros serviços anteriores estiverem sido realizados e verificados pelo engenheiro ou técnico responsável da obra. Tais serviços envolvem verificação da consistência e limpeza das formas, conferência da armadura (quantidade e se estão bem dispostas). Durante a concretagem, é fundamental a presença de um engenheiro na obra para as etapas de lançamento, adensamento e cura do concreto. Somente pessoas especializadas e com conhecimento técnico em engenharia podem definir o que fazer e o que não fazer durante uma concretagem. Um erro durante o processo de concretagem pode acarretar problemas sérios futuros como fissuras, trincas e nos casos mais graves, as patologias podem causar até o desabamento da estrutura.
FORNECIMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA EM PERFIL LAMINADO
Todos os materiais deverão ser novos, de primeira qualidade e possuir certificados de qualidade e procedência. Na falta desses certificados a CONTRATANTE poderá exigir realização de ensaios para a determinação das características mecânicas do material. Os ensaios serão feitos por firmas ou instituições especializadas, de acordo com as normas ASTM e ABNT, sem qualquer ônus para a CONTRATANTE. Todos os cortes de chapas ou perfis deverão ser feitos preferencialmente em tesouras ou serras. Admite-se o corte feito a maçarico, desde que acabado de forma a apresentar-se com bom aspecto e livre de imperfeições. As peças prontas deverão ser retilíneas e manter a forma desejada, livre de distorções, empenos ou outras deformações, de acordo com as tolerâncias.
MATERIAIS, MÃO-DE-OBRA E EQUIPAMENTOS

- Os materiais deverão ser de primeira qualidade e normatizados (ABNT), em condições de atender a este memorial, sujeitos a fiscalização da obra, devendo-se observar as prescrições dos fabricantes. A mão-de-obra deverá ser suficiente e habilitada para os diversos serviços. Os equipamentos deverão ser compatíveis com os trabalhos a realizar, ambas deverão ser adequadas às técnicas construtivas correntes.

SINALIZAÇÃO

- Os locais de trabalho deverão ser devidamente sinalizados e isolados do acesso de pessoas e veículos estranhos ao trabalho. 

O sistema de esgotamento funciona por gravidade e qualquer interferência pode inviabilizar o processo construtivo. Como lembra a ABNT NBR 9814 (1987), a rede apresenta algumas etapas como locação, sinalização, escavação, escoramento, esgotamento, assentamento, juntas, reaterro, ensaios.
. Escavação: A escavação da vala apenas será realizada, conforme a ABNT NBR 9814 (1987), quando for confirmadas outras obras subterrâneas que podem interferir e quando todo o material para a execução esteja presente no local da implantação da rede obra. 
As valas devem ser abertas no sentido de jusante para montante, a partir dos pontos de lançamento ou de pontos onde seja viável o uso de galerias pluviais para o seu esgotamento por gravidade, caso ocorra presença de água durante a escavação.
A vala deve ter largura uniforme, como delimita a ABNT NBR 7367 (1988), se a altura de recobrimento é até 1,5 m a base mínima é de 60 cm e em caso da altura for superior à 1,50 m a base mínima é 80 cm. A escavação á céu aberto pode utilizar equipamentos mecânicos como a retro escavadeira ou manuais como o enxadão, enxada, vanga, pá e a micareta; a escolha pelo tipo de equipamento para auxiliar a etapa de remoção do solo será decidida pelo contratante da execução da rede de esgotamento. 
Quando se pretende reutilizar o solo escavado, este deve ser armazenado a uma distância de, no mínimo 0,60m a partir da borda.
. Escoramento: O processo de escoramento das paredes laterais das valas como descrito por Nuvolari (2003) é necessário para evitar a ruptura do solo, cuja ocorrência, pode causar transtornos ao bom andamento dos serviços, bem como e principalmente, pôr em risco vidas humanas. A Portaria n.º 46 do Ministério do Trabalho determina que valas com profundidades superiores a 1,25 m devem ser escoradas. O escoramento de paredes laterais como descrito pela ABNT NBR 9814 (1987) pode ser tipo pontaleteamento, descontínuo, contínuo, especial; mas a escolha de uma dessas técnicas construtivas cabe ao executor da rede.  As interferências limítrofes ou internas nas valas como outras redes, postes da rede elétrica, muros, cercas, como descrito por Nuvolari (2003) devem ser devidamente escorados. 
. Escoramento Pontaleteamento: O escoramento pontaleteamento como descreve a ABNT NBR 9814 (1987) é colocado um par de pranchas de madeira a uma distância máxima de 1,35 m entre eixo das pranchas, travando-as com estroncas de madeira, devem ficar espaçadas verticalmente em até 1,00 m, devendo a mais profunda ficar distante 0,50 m do fundo da vala e a mais superior ficar a 0,20 m abaixo do terreno natural.
. Escoramento Contínuo: O escoramento contínuo como apresenta a ABNT NBR 9814 (1987) são chapas que se sobrepõem, verticalmente, de modo que revista toda a parede da vala sendo apoiadas por longarinas horizontais, travadas por estroncas espaçadas no máximo 1,35 m salvo as extremidades que a estronca deve ser posicionada a 0,40 m. As estroncas de madeira devem ficar espaçadas verticalmente em até 1,00 m, devendo a mais profunda ficar distante 0,50 m do fundo da vala e a mais superior ficar a 0,20 m abaixo do terreno natural.
. Escoramento Descontínuo: O Escoramento descontínuo como apresenta a ABNT NBR 9814 (1987) os pares de pranchas de madeira são colocados distantes no máximo 0,60 m entre eixos das pranchas, sendo apoiados por longarinas horizontais, travadas por estroncas espaçadas no máximo 1,35 m salvo as extremidades que a estronca deve ser posicionada a 0,40 m. As estroncas de madeira devem ficar espaçadas verticalmente em até 1,00 m, devendo a mais profunda ficar distante 0,50 m do fundo da vala e a mais superior ficar a 0,20 m abaixo do terreno natural.
. Escoramento Especial: O Escoramento especial como descreve Nuvolari (2003) as chapas de madeira utilizadas dispõem-se de cavas macho-fêmea revestindo toda a parede da vala sendo apoiadas por longarinas horizontais, travadas por estroncas espaçadas no máximo 1,35 m salvo as extremidades que a estronca deve ser posicionada a 0,40 m. As estroncas de madeira distante verticalmente 1,00 m entre si, devendo a mais inferior ser instalada com no máximo 0,50 m do fundo da cava e a mais superior ficar a 0,20 m abaixo do terreno natural.
REGULARIZAÇÃO DO BERÇO
A regularização do berço é a etapa subsequente ao processo de escavação da vala, sendo necessário antes de iniciar o assentamento das tubulações o fundo da vala deve ser regular e uniforme, obedecendo à declividade prevista no projeto, isento de saliências e reentrâncias.
 - LIMPEZA DE OBRA:

As obras deverão ser entregues limpas desobstruídas. Este serviço ficará sob a responsabilidade da PREFEITURA MUNICIPAL.

- ENTREGA E RECEBIMENTO DA OBRA:

Estando todos os serviços realizados e com a obra totalmente concluída, deverão ser adotados os procedimentos indicados no contrato para a entrega e recebimento.

SANTA BARBARA DO TUGÚRIO, AGOSTO DE  2022.

               Engº Civil Flávio Campos Freire                                                                                     José Antônio Alves Donato
CREA RJ 163654/D                                                                                                         Prefeito Municipal
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